
PLANO DE ENSINO: PENSAMENTO SOCIOPOLÍTICO BRASILEIRO (SPO 410029/510027) 
 
1 - IDENTIFICAÇÃO 
 
Nome: Tópicos Especiais:Pensamento Sociopolítico Brasileiro (04 créditos)  
Código: SPO 410029/510027  (ME/DO)
Data: Terça-Feira, das 14h às 18h; Sala: 315 
Professor Responsável: Ricardo G. Müller.  
Organização: Ana Maria Lima, Camila Phillipi, Caroline Jacques, Felipe Pontes e Sabrina 
Schultz.  
 
Seminário de Extensão: Pensamento Sociopolítico Brasileiro.  
Datas: sextas das 14h às 18h (28/09); (05/10); (19/10); (09/11); (23/11). 
Sala: Dias 28/09 e 09/11 auditório 2 do LED; dias 05 e 19/10 no miniauditório do CFH.  
 
2 - EMENTA 
 
Discute autores e temas pertinentes ao pensamento brasileiro e à realidade sociopolítica do país. 
A disciplina, proposta e organizada pelos discentes do programa, conterá aulas ministradas 
pelos professores de pós-graduação em Sociologia Política da UFSC e convidados. Cada aula é 
ministrada por um ou dois professores diferentes sobre tema ou autor por eles escolhidos. 
Dentre os autores estudados estão Caio Prado Junior, Oliveira Vianna, Florestan Fernandes, 
Sergio Buarque de Holanda, etc. Por sua vez, as aulas do bloco temático irão abordar temas 
como Movimentos Sociais no Brasil, Democracia e Participação, Eleições e Partidarismo, 
Indústria Cultural no Brasil, Reformas Sanitárias e seus ideários, entre outras. 
 
3 – OBJETIVO 
 
- Apresentar diferentes autores e temáticas pertinentes ao Pensamento Social e Político 
Brasileiro.  
 
4 – METODOLOGIA 
 
- Cada aula será ministrada por um(a) professor(a) ou dupla de professores do PPGSP-UFSC e 
convidados.  
- A aula será dividida em duas partes: a primeira, de exposição do(a) professor(a) da bibliografia 
sugerida. A segunda parte da aula será reservada para debate.  
- Dois (duas) estudantes ficarão responsáveis por fomentar o debate.  
  
5 – AVALIAÇÃO 
 
5.1 QUANTO A ELABORAÇÃO DO ARTIGO  
 
- A entrega de um artigo (de 10 a 20 laudas) para finalização da disciplina será pré-requisito de 
conclusão; 
 
- O artigo poderá ser elaborado a partir das leituras realizadas durante a disciplina, 
contemplando o conteúdo programático correspondente à escolha do tema para promoção do 
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debate ou textos das demais apresentações previstas na ementa; tendo ou não relação com a 
temática da pesquisa; 
 
- Pareceristas analisarão a produção de forma individual e encaminharão considerações 
específicas. 
 
- Estamos organizando um projeto de publicação com base nos artigos apresentados para a 
disciplina, na revista eletrônica Em tese ou um livro.  
 
- Os ensaios serão enviados para pareceristas externos e submetidos à avaliação conforme a 
natureza do projeto e normas de publicação. Modelo dessas normas disponível em 
www.periodicos.ufsc.br/index.php/emtese/about/submissions#author Guidelines   
 
- As regras para formatação do artigo, para fins de padronização, estão disponíveis no link 
supracitado.  
 
 
5.2 AVALIAÇÃO 
 
- A avaliação será realizada mediante uma auto-avaliação; 
 
- A auto-avaliação implicará em um conceito; 
 
- O artigo não implicará em um conceito, e sim em um parecer. Esse parecer será voltado para a 
publicação de livro específico ou edição especial da Revista “Em Tese”. 
 
  
5.3 CRITÉRIOS PARA AUTO-AVALIAÇÃO  
 
- Deverá ser realizada individualmente, levando em consideração os critérios descritos abaixo. 
Cada critério implica em uma reflexão específica. Assim, ficou definido que um pequeno texto 
para cada item seria o melhor formato. 
 
a)    frequência 

b)    participação 

c)    leitura dos textos indicados na bibliografia 

d)    promoção do debate durante a apresentação dos seminários 

e)    produção do artigo 

 
Observação: Houve consenso da turma quanto à necessidade de se realizar uma auto-avaliação 

processual. De maneira particular, cada um deve realizar a auto-avaliação durante a realização 

da disciplina, sem necessariamente implicar em uma exposição. Foi acordado para o final do 

semestre uma rodada de avaliação geral da disciplina a fim de socializar os avanços e as 

dificuldades do grupo, além de levantar sugestões para o desenvolvimento da disciplina e 

identificar novas demandas para a formação dentro do programa de pós-graduação.  
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6 - CRONOGRAMA: 

 

04 SET. – APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

Prof. Ricardo Gaspar Müller, e equipe de coordenação e organização.  

 

11 SET. – DAS DORES E DOS AMORES DE UM BRASILEIRO: O LEGADO DE 
MANOEL BOMFIM 
Profª Elizabeth Farias da Silva 
 
Debatedores: Daniel e Pedro.  
 
Bibliografia:  
BOMFIM, Manoel. América Latina: males de origem. Rio de Janeiro: Topbooks, 1993. p. 33-
127. 
 
18 SET. – PAULO PRADO E MARIO DE ANDRADE  
Prof. Antônio de Castro Santos (UERJ) 
 
Debatedores: Daniel e Josué 
 
Bibliografia: 
PRADO, Paulo. Retrato do Brasil: ensaio sobre a tristeza brasileira. (1928). São Paulo, Cia.das 
Letras, 1997.  

CALIL, Carlos Augusto. "Introdução". In: PRADO, Paulo. Retrato do Brasil. São Paulo, 
Cia.das Letras, 1997.  

SOUZA, Gilda de Mello e. O tupi e o alaúde. São Paulo, Editora 34, 2003.  
 
 
25 SET. – “GRAMSCI NO BRASIL”: INFLUÊNCIAS DO PENSAMENTO 
GRAMSCIANO (E DOS GRAMSCIANOS BRASILEIROS) NA CONFORMAÇÃO 
POLÍTICA E ACADÊMICA DA ESQUERDA (1960-1990). 
Prof. Raul Burgos 

Debatedores: Juliane e Caio 

 

Bibliografia obrigatória: 

BIANCHI, Álvaro. “Apresentação” em: Dossiê Gramsci e a Política. Revista de Sociologia e 
Política, nº 29, p. 7-13, Curitiba, nov. 200 cf. www.scielo.br/pdfrsocp/n29/a02n29    

BURGOS, Raúl. “Gramsci y la izquierda en América Latina. Los avatares de una herencia 
incomoda: el complicado diálogo entre Gramsci y la izquierda en América Latina”. Sitio: 
Gramsci e o Brasil. 2009. Cf.: www.acessa.com/gramsci/?page=visualizar&id=980  

Bibliografia complementar: 

Seleção de textos sobre pensamento Gramsciano no Brasil, organizada por Álvaro Bianchi. 
Disponibilizada em pdf.  
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SECCO, Lincoln. Gramsci e o Brasil: recepção e difusão de suas ideias. São Paulo: Cortez, 
2002.  

PARTIDO DOS TRABALHADORES: Resoluções do 1º congresso (1991). Em: Partido dos 
Trabalhadores. Resoluções de Encontros e Congressos, 1979-1998. São Paulo: Editora 
Fundação Perseu Abramo, 1998, p. 479-542. 
 

 

02 OUT. – CAIO PRADO JR.  

Prof. Jean Castro 

Debatedores: Caroline e Juliana 

 

Bibliografia: 

PRADO JR, Caio. A Revolução Brasileira. São Paulo: Brasiliense, 2000. 

PRADO JR, Caio. Introdução: O Sentido da Colonização. In: Formação Social do Brasil 
Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1994.  
 

 

09 OUT. – CIÊNCIAS SOCIAIS E SISTEMA FINANCEIRO NO BRASIL 

Prof. Ary Minella 

Debatedores: Gabriel e Luciana  

 

Bibliografia obrigatória: 

GRUN, Roberto. Entre a plutocracia e a legitimação da dominação financeira. Rev. bras. 
Ci. Soc. [online]. 2007, vol.22, n.65, pp. 85-107. http://dx.doi.org/10.1590/S0102-
69092007000300008 

MINELLA, Ary Cesar. Maiores bancos privados no Brasil: um perfil econômico e 
sociopolítico. Sociologias,  Porto Alegre,  n. 18, dez.  2007, p.100-125. Disponível em 
http://dx.doi.org/10.1590/S1517-45222007000200006 

Bibliografia complementar: (selecionar pelo menos dois textos entre os seguintes) 

FIORI, José Luis da Costa . Estados, Moedas e Desenvolvimento. In: José Luis da Costa Fiori. 
(Org.). Estados e Moedas, no Desenvolvimento das Nações. 3ed.Petrópolis: Editora Vozes, 
1999, v. 1, p. 49-86. 

IANONNI, Marcus. Ciência Política e sistema financeiro no Brasil: o artigo 192 da 
Constituição Federal, Política & Sociedade. Revista de Sociologia Política, v.9 ,n. 17, outubro 
de 2010, p173 – 204.  Disponível em: http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/ 
politica/article/view/15677 

BÚRIGO, Fábio L. Finanças e Solidariedade: cooperativismo de crédito rural solidário no 
Brasil. 1. ed. Chapecó: Argos, 2010. v. 1. 454p . (capítulos selecionados) 
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MINELLA, Ary C. Banqueiros: organização e poder político no Brasil. Rio de Janeiro: Espaço 
e Tempo; São Paulo: ANPOCS, 1988, cap. 1 (A luta pela reforma bancária no Brasil) p. 31-81. 
 

 

16 OUT. – FLORESTAN FERNANDES 

Prof. Fernando Ponte de Sousa 

Debatedores: Sabrina e Marjori.  

 

Bibliografia Obrigatória: 

 
FERNANDES, Florestan. A concretização da Revolução Burguesa. In. IANNI, Octávio. 
Florestan Fernandes: Sociologia. SP. Ed. Ática, 1986, p.266-281. 
 
Leitura complementar:  
 
FÉLIX, Moacir; et al. Encontros com a Civilização Brasileira. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1978, p. 175-207. Partes: I. A Revolução Burguesa no Brasil (Emilia Viotti da 
Costa); II. Estrutura e História (Paulo Silveira); III. O papel do Estado na recente fase do 
desenvolvimento capitalista no Brasil (juarez Rubens Bradão Lopes); IV. Sobre o populismo na 
América (Bernardo Berdiehewsky); V. Resposta às intervenções: um ensaio de interpretação 
sociológica crítica (Florestan Fernandes). 
 
ARRUDA, Maria Arminda do Nascimento. “Arremate de uma Reflexão: a Revolução Burguesa 
no Brasil de Florestan Fernandes”. In: Dossiê Florestan Fernandes, n. 29, pp. 56-65, mar.-
mai./1996.Disponível em: http://www.usp.br/revistausp/29/08-maria-arminda.pdf 
 
 
23 OUT. – GILBERTO FREYRE 

Prof. Luiz Felipe Falcão (UDESC/História) 

Debatedores: Cirilo e Daniel.  

 

Bibliografia: (aguardando indicação pelo professor)  

 

30 OUT. – INDÚSTRIA CULTURAL NO BRASIL 
Prof. Alexandre Bergamo 

Debatedores: Aline e Carlos Eduardo.  

Bibliografia: 

ALMEIDA, Heloisa Buarque de. Trocando em Miúdos: gênero e sexualidade na TV a partir de 
Malu Mulher. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol 27, n. 79, p. 125-137, 2011. 
 
BERGAMO, Alexandre. Imitação da ordem: as pesquisas sobre televisão no Brasil. Tempo 
Social, Revista de Sociologia da USP, vol. 18, n. 1, p. 303-328, 2006.  
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_________________. A Reconfiguração do Público. In RIBEIRO, Ana Paula Goulart; 
SACRAMENTO, Igor; ROXO, Marco (Orgs). História da Televisão no Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2010. p. 59-83.  
 
_________________ (A profissão de Jornalista e a Redefinição do Trabalho Intelectual. 
Seminário Internacional “Formação do Campo Intelectual e da Indústria Cultural no 
Brasil Contemporâneo (Perspectivas Comparadas)”. São Paulo, USP, 2012.  
 
FERNANDES, Dmitri Cerboncini. Anatomia do Gosto da Música Popular Brasileira. 36º 
Encontro Anual da ANPOCS, MR01- A indústria cultural na produção de memórias e 
identidades coletivas, 2012. 
 
HAMBURGER, Esther. Introdução. O Brasil Antenado: a sociedade da novela. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2005. p. 7-20. 
 
MICELI, Sergio. A Noite da Madrinha (estudo de caso). A Noite da Madrinha. 2ª ed. São 
Paulo: Perspectiva, 1982, p. 47-132. 
 
ROCHA, Maria Eduarda da Mota. O Núcleo Guel Arraes e a consagração cultural da 
“periferia”. 36º Encontro Anual da ANPOCS, MR01- A indústria cultural na produção de 
memórias e identidades coletivas, 2012. 
 

 

06 NOV. – SOCIOLOGIA AMBIENTAL E SOCIOLOGIA RURAL 

Profª. Julia Guivant 

Debatedoras: Sandy e Leo.  

Bibliografia: 

GUIVANT, Julia. Sociologia do Meio Ambiente Rural: hibridismo da Sociologia Rural com a 
Sociologia Ambiental. In: MARTINS, C. B. Horizontes das Ciências Sociais no Brasil: 
sociologia. São Paulo: Anpocs, 2010, p. 375-404. 
 

 

13 NOV. – DEMOCRACIA E PARTICIPAÇÃO  

Profs. Lígia Lüchmann e Julian Borba 

Debatedores: Andhré e Luciane.  

Bibliografia: 

SANTOS, Boaventura de Sousa; AVRITZER,  Leonardo. Para ampliar o Cânone democrático. 
In: SANTOS, Boaventura de Sousa.  Democratizar a democracia: os caminhos da  democracia 
participativa,  Rio: Civilização Brasileira, 3. ed. 2002, Introdução, p. 39-82.  

DAGNINO, E.;OLVERA, A.J.; PANFICHI, A. Para uma outra leitura da disputa pela 
construção democrática na América Latina. In: DAGNINO, E.; OLVERA, A.J.; PANFICHI, A. 
(Org.). A disputa pela construção democrática na América Latina. São Paulo: Paz &Terra; 
Campinas: Unicamp, 2006. Disponível em:  

FEDOZZI, Luciano et al. Participação, cultura política e cidades. Sociologias, vol.14, n.30. 
2012. 
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RIBEIRO, Ednaldo Aparecido ; BORBA, Julian . Participação e pós-materialismo na América 
Latina. Opinião Pública, v. 16, p. 28-63, 2010. 

BUENO, Natália S. "Raça e Comportamento Político: participação, ativismo e recursos em Belo 
Horizonte". Lua Nova, 85: 187-226, 2012. 
 

 

20 NOV. – OLIVEIRA VIANNA E O PENSAMENTO AUTORITÁRIO NO BRASIL 

Prof. Ricardo Silva.  

Debatedores: Rafael e Camila.  

Bibliografia: 

OLIVEIRA VIANNA, F. J. Problemas de política objetiva. Rio de Janeiro: Record, 3ª. Ed., 
1974.  Parte 4 (O problema do governo) e Adendo: (Programa de revisão da Constituição 
Federal de 1891). 

SANTOS, Wanderley Guilherme dos. “A praxis liberal no Brasil: propostas para reflexão e 
pesquisa", incluído no livro Ordem burguesa e liberalismo político. São Paulo: Duas cidades, 
1978. Reproduzido mais tarde em Décadas de espanto e uma apologia democrática. São 
Paulo: Rocco, 1998.  

LAMOUNIER, Bolivar. "Formação de um Pensamento Político Autoritário na Primeira 
República: Uma Interpretação". In: FAUSTO, Boris. (Org.). História Geral da Civilização 
Brasileira: O Brasil Republicano, vol. 9, 3ª ed. Rio de Janeiro: Difel, 1985.  

SILVA, Ricardo. Liberalismo e Democracia na Sociologia Política de Oliveira Vianna. 
Sociologias, n. 20.  (www.scielo.br/pdf/soc/n20/a11n20 ). 
 

 

27 NOV. – CONTEXTO INTELECTUAL DA INSTITUIÇÃO DO ESTADO NOVO NO 

BRASIL 

Prof. Tiago Losso;  

Debatedores: Maristela.  

Bibliografia: 

VELLOSO, Mônica; OLIVEIRA, Lúcia Lippi; GOMES, Ângela de Castro. Estado Novo: 
ideologia e poder. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 1982. 
 

04 DEZ. – PARTIDOS E SISTEMAS PARTIDÁRIOS NO BRASIL 

Prof. Yan Carreirão.  

Debatedores: Felipe e Leo.  

 

Bibliografia: 

LAMOUNIER, B.; MENEGUELLO, R. (1986), Partidos Políticos e Consolidações 
Demográficas: o caso Brasileiro. São Paulo: Brasiliense (p. 9 - 72). 
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KINZO, Maria D. Partidos, eleições e democracia no Brasil pós-1985. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, vol.19, n. 54, p.23-54, 2004. 

FIGUEIREDO, Argelina; LIMONGI, Fernando. Instituições políticas e governabilidade: 
desempenho do governo e apoio legislativo na democracia brasileira. In: MELO, Carlos R. e 
SÁEZ, Manuel. A democracia brasileira: balanço e perspectivas para o século 21. Belo 
Horizonte: Ed. UFMG, 2007, p. 147-198. 
 

 

11 DEZ. – MOVIMENTOS SOCIAIS 

Profª. Ilse Scherer-Warren.  

Debatedores: David e Luciana.  

 

Bibliografia: 

SCHERER-WARREN, Ilse. Teorias dos movimentos sociais na América Latina. In: Redes de 
movimentos sociais. São Paulo, Loyola, 2011, 5a. ed., p. 13-25. Cf.: 
http://books.google.com.br/books/about/Redes_de_movimentos_sociais.html?hl=ptBR&id=w8g 
ARkMfYucC (Obs: clicar em ver uma previa deste livro).  

KOWARICK, Lucio. Movimentos urbanos no Brasil contemporâneo: uma análise de 
literatura. RBCS, v. 1, n. 3, 1987. Disponível em: www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/ 
rbcs_00_03/rbcs03_03.htm  

SCHERER-WARREN, Ilse; LÜCHMANN, Lígia Helena Hahn. Situando o debate sobre 
movimentos sociais e sociedade civil no Brasil – Introdução.  Política & Sociedade, n.5, out. de 
2004, p. 13–35. Disponível em: www.npms.ufsc.br/lpublic/Aula-Ilse%20e%20Ligia.pdf  

MATOS, Marlise.     Movimento e teoria feminista: é possível reconstruir a teoria feminista a 
partir do sul global? Revista de Sociologia e Política, v. 18, nº 36: 67-92 jun. 2010. Disponível 
em: http://redalyc.uaemex.mx/src/inicio/ArtPdfRed.jsp?iCve=23816091006  

BASTHI, Angélica. Resenha: Januário Garcia (org.). 25 anos 1980-2005: movimento negro no 
Brasil. Brasília: Fundação Cultural Palmares, 2006. Acervo, Rio de Janeiro, v. 22, n o 2, p. 189-
202, jul/dez 2009 - pág. 189. Disponível em: (procurar pelo título acima). 
 

 

18 DEZ. – RAÍZES DA FRUSTRAÇÃO: SOCIOLOGIA BRASILEIRA E IDEIAS FORA 

DO LUGAR 

Prof. Jacques Mick  

Debatedoras: Karin e Sandy  

Bibliografia obrigatória: 

SCHWARZ, Roberto. As ideias fora do lugar. In: Ao vencedor as batatas: forma literária e 
processo social nos inícios do romance brasileiro. São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34, 2000, p. 9-
32.  
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SOUZA, Jessé. Parte 1: O mito brasileiro e o encobrimento da desigualdade. In: Ralé 
brasileira: quem é e como vive. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2009, p. 29-100 

Bibliografia complementar: (ao longo do semestre, indicará outras) 

SOUZA, Jessé. A parte de baixo da sociedade brasileira. Interesse Nacional, v. 14, p. 33-41, 
2011. Cf.: http://interessenacional.uol.com.br/2011/07/a-parte-de-baixo-da-sociedade-brasileira  
 

SEMINÁRIOS DE EXTENSÃO: 
 
28 SET. – RAYMUNDO FAORO E SERGIO B DE HOLLANDA 

Prof. Carlos Sell 

Debatedores: Caio e Juliana 

 

Bibliografia: 

HOLANDA, Sérgio Buarque. Raízes do Brasil. 36. ed. São Paulo: Cia das Letras, 1995 
(Capítulo sobre o homem cordial).  

FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação política do patronato brasileiro. 13. ed. São 
Paulo: Globo, 1998 (conclusão).  

SELL, Carlos Eduardo. Leituras de Weber e do Brasil: da política à religião, do atraso à 
modernidade. Ciências Sociais Unisinos, 43, 3, 2007, p.241-248 (Disponível na Internet).  
 

05 OUT. – CELSO FURTADO 

Prof. Marcos Valente (UFSC/Economia) 

Debatedores: Camila e Helena 

Bibliografia: (A SER DEFINIDA PELO PROFESSOR).  

 

19 OUT. – GUERREIRO RAMOS.  

Prof. Ariston Azevêdo (UFRGS) 

Debatedores: Helena e Caroline 

Bibliografia: 

GUERREIRO RAMOS, Alberto. A redução sociológica. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora da 
UFRJ, 1996, p. 9-74; p. 85-137. 
 
Complementar:  
ARISTON, Azevedo. Trajetória intelectual de Guerreiro Ramos. Rev. de Administração do 
Cesusc. N.3. Jan/Jun. 2008.  
 
ARISTON, A. ; ALBERNAZ, R.O. A Redução Sociológica em Status nascendi: os estudos 
literários de Guerreiro Ramos publicados na Revista Cultura Política. Rev. O&S. V17. N.52. pp. 
47-68. Jan/Mar. 2010.  
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09 NOV. – HISTÓRIA DAS IDEIAS SANITÁRIAS NO BRASIL 

Profs. Marcia Grisotti/Fernando D´Avila 

Debatedores: Ana Maria. 

 

Bibliografia: 

1. Chalhoub, Sidney. Cidade febril. Cortiços e epidemias na corte imperial. São Paulo: 
Companhia das letras, 1996. p. 15-59 

2. Castro Santos, Luiz Antonio. Poder, Ideologias e Saúde no Brasil da Primeira República: 
ensaio de sociologia histórica. In: Cuidar, controlar, curar. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2004. p. 
249-289. 


